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Introdução: Com o crescimento exponencial da população humana, mudanças 

ecológicas começaram a surgir, com a habitação do homem cada vez mais próxima de 

regiões povoadas anteriormente por animais silvestres (Chomel et al., 2007). A ocupação 

dessas áreas promove cenários de desmatamentos e consequente diminuição da 

diversidade da fauna e flora existente, as quais configuram-se como fontes de alimentos 

e abrigo para insetos que são vetores de doenças (Santos et al., 2023). Com o 

desmatamento, os animais se aproximam das habitações humanas em busca de alimento 

e abrigo (Pereira et al., 2021). Dessa forma aumenta-se a importância de investigar os 

animais silvestres e domésticos em áreas com algum grau de antropização, de forma a 

monitorar e propor possíveis medidas de prevenção e controle de doenças zoonóticas, que 

podem ser transmitidas pelos próprios vetores infectados, por meio de alimentos, solo e 

água contaminados (Otranto & Deplazes, 2019). É objetivo deste estudo detectar 

microrganismos zoonóticos em animais silvestres do distrito de Santo Inácio, município 

de Gentio do Ouro, Bahia, Nordeste do Brasil. Desenvolvimento: Os animais silvestres 

foram capturados em áreas de afloramentos rochosos. Amostras de sangue total foram 

coletadas de 31 animais silvestres. Estas amostras foram submetidas a extração de DNA 

e a técnica de PCR para detecção dos seguintes microrganismos: Leishmania sp., 

Dirofilaria sp., Babesia sp. e Ehrlichia canis. Os animais silvestres capturados eram das 

espécies Thrichomys sp. (n = 23), Kerodon rupestris (n = 5) e Didelphis albiventris (n = 

3). Neste estudo, dois espécimes de Thrichomys sp. foram positivos, um para Leishmania 

infantum e outro para Babesia sp. Dois espécimes de K. rupestris foram positivas 

exclusivamente para Babesia sp. Nenhum animal silvestre estava infectado por 

Dirofilaria sp. nem por Erlichia canis. Não houve infecções mistas nos animais silvestres 

analisados. Os resultados mostram que os animais silvestres possibilitam a manutenção 



 

 

 

 

de dois microrganismos zoonóticos na região estudada: Babesia sp. e L. infantum. 

Conclusão: Esse tipo de informação é relevante para conscientizar e alertar a população 

do distrito de Santo Inácio/BA acerca dos transtornos que esses microrganismos 

zoonóticos podem desencadear, além de possibilitar o desenvolvimento de medidas de 

controle e prevenção das doenças que eles podem causar ao homem, como a leishmaniose 

e a babesiose. 
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